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MIC 

 

NATUREZA  

Órgão central do aparelho do Estado que, de 

acordo com os princípios, objectivos e tarefas 

definidos pelo Governo, tutela e supervisa os 

seguintes ramos da economia nacional: Indústria 

alimentar e de bebidas; Indústria têxtil e de 

vestuário, calçado e couro; Indústria química; 

Indústria metalúrgica; Indústria metalo-mecânica; 

Electrotecnia; Artes gráficas e publicação; Distri-

buição, manutenção e assistência técnica ao 

equipamento industrial; Outra indústria ligeira; 

Comércio; Prestação de serviços. 

  

 

 

MISSÃO  

Assegurar a formulação, elaboração e implemen-

tação de políticas e estratégias sectoriais, para a 

promoção do crescimento da produção industri-

al, do comércio, da comercialização agrícola e 

das exportações. 

  

 

VISÃO  

Ser uma entidade governamental impulsionado-

ra, facilitadora e reguladora da indústria e co-

mércio, proporcionando um necessário ambiente 

institucional de competitividade e de desenvolvi-

mento da iniciativa privada. 

ATRIBUIÇÃO DO SELO MADE IN MOZAMBIQUE 

O Ministério da Indústria e Comércio, 

através da Direcção Nacional da Indús-

tria, realizou, no dia 23 de Março de 

2018, em Maputo,  a cerimónia de atri-

buição do Selo “Orgulho Moçambica-

no.Made In Mozambique”, a cinco em-

presas, nomeadamente:  Coca-Cola 

Sabco Moçambique, SA; EnviroServ 

Wast Management Moçambique, 

Lda.; Limak Cimentos, SA.; Palace 

Complexo, Lda. e Quick Sociedade 

Unipessoal, Lda.  

O evento foi presidido pela Secretária 

Permanente do Ministério da Indústria 

e Comércio, Carla Soto, que na ocasi-

ão, afirmou que o acto “não constitui 

um ponto de chegada, mas sim um 

ponto transitório no processo de me-

lhoramento contínuo das práticas de 

negócio, pois, a elegibilidade deverá 

ser mantida por todo o período dos 

cinco anos de validade da concessão”. 

Fazendo menção às reformas que o Go-

verno vem implementando no  funciona-

mento da administração pública, a Sectá-

ria Permanente encorajou às empresas 

nacionais a tirarem benefícios dos servi-

ços criados em prol da modernização da 

gestão das empresas.  

Segundo referiu, com as medidas levadas 

a cabo, o Governo pretende promover o 

ambiente de negócios e incentivar o in-

vestimento nacional e estrangeiro no Pa-

ís, de modo a permitir a exploração dos 

recursos disponíveis e, por essa via, im-

pulsionar o desenvolvimento económico 

para o bem-estar das famílias moçambi-

canas. 

Falando em representação das empresas 

visadas, Francisco Tembe, afirmou que a 

atribuição do selo “Made in Mozambi-

que”, para além de constituir um reco-

nhecimento pela qualidade e excelência 

dos produtos e serviços fornecidos pelas 

mesmas, visa dar maior competitividade 

à indústria nacional; incentivar o consu-

mo do produto 

nacional; bem 

como promo-

ver a identida-

de da produ-

ção nacional 

no exterior. 
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No período de 14 a 21  de Março 

de 2018, os preços médios dos 

produtos alimentares básicos pra-

ticados em algumas lojas e merca-

dos das cidades de Maputo, Beira 

e Nampula comportaram-se como 

se descreve a seguir: 

Cidade de Maputo – No período 

em análise, os preços de cebola 

importada registaram aumento na 

ordem de 11%, amendoim nacio-

nal em 5% e farinha de milho na-

cional em 3%. O preço de arroz 

corrente importado reduziu na 

ordem de 2%.  

Cidade da Beira - Nesta cidade, 

os preços de produtos essenciais 

mantiveram-se estáveis. 

Cidade de Nampula – Na semana 

em análise, os preços de cebola 

nacional registaram aumento na 

ordem de 28%, amendoim nacio-

nal em 23%, farinha de milho na-

cional em 8%, feijão manteiga 

nacional em 6%, carapau (16 cm) 

importado em 5%, carapau (25 

cm) importado em 4%, açúcar 

branco nacional em 3%, açúcar 

castanho nacional e ovo nacional 

ambos em 2%. Os preços de to-

mate nacional reduziram em 14%, 

óleo alimentar nacional em 13%, 

batata reno nacional em 12%, fa-

rinha de trigo nacional em 8%, 

batata reno importada em 6%, 

arroz extra importado em 4%, 

arroz corrente importado e cebola 

importada em 3%, respectiva-

mente. 

Monitoria de preços 

Moçambique aderiu no dia  21 

de Março de 2018, , em Kigali, 

Ruanda, à Zona de Comércio 

Livre continental. O acto teve 

lugar durante a realização da ci-

meira extraordinária da União 

Africana (UA.  

No encontro, Moçambique foi 

representado ao mais alto nível, 

pelo Presidente da República, 

Filipe Jacinto Nyusi, acompanha-

do pelos ministros dos Negócios  

Estrangeiros e Cooperação, José 

Pacheco, e da Indústria e Comér-

cio, Ragendra de Sousa. 

A Zona de Livre Comércio Conti-

nental (ZLEC, na sigla inglesa) 

permitirá criar o maior mercado 

do mundo, uma vez  que envol- 

verá os 55 Estados membros da 

UA, com um Produto Interno 

Bruto (PIB) acumulado a ascen-

der a 2.500 mil milhões de dóla-

res (2.030 mil milhões de euros). 

Para Moçambique, a assinatura 

do acordo sobre a Zona de Co-

mércio Livre significa ter melho-

res oportunidades de colocação 

dos seus produtos no continente 

africano, sem restrições no que 

se refere à liberdade de circula-

ção de mercadorias. 

Espera-se que o acordo assinado 

em Kigali entre em vigor num 

espaço de menos de um ano. 

Moçambique formaliza adesão à Zona de Comércio Livre 

As empresas assumiram publica-

mente o compromisso de fazer 

jus ao selo, tendo lançado desafio 

as demais empresas nacionais pa-

ra que produzam com qualidade 

e excelência. 

Importa salientar que a Cidade e 

Província de Maputo, com esta  

certificação, passam a contar 

com 208 e 58 empresas, repec-

tivamente, totalizando  405 

empresas que ostentam o Selo 

“Orgulho Moçambicano. Ma-

de In Mozambique” em todo o 

País.  

Lançamento das celebrações dos 25 anos do INNOQ 

O Instituto Nacional de Normaliza-

ção e Qualidade (INNOQ) realizou, 

no dia 26 de Março de 2018, o semi-

nário do  lançamento das celebrações 

dos 25 anos da criação do INNOQ, 

sob o lema “INNOQ - 25 anos pro-

movendo a qualidade de produtos e 

serviços”. O evento foi aberto pelo 

Inspector Geral do Ministério da  

Indústria e Comércio, Alfredo Dias, 

contou com a presença do Director 

Geral do INNOQ, Alfredo Sitoe, do 

Vice-presidente do pelouro da Indús-

tria e Comércio da CTA, Mumbara-

que Abdul Razaque, entre outros.  

Discursando na abertura do seminá-

rio, Alfredo Dias inalteceu a contri-

buição do INNOQ na implantação da  
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O Insti-

tuto para 

Promo-

ção de 

Pequenas 

e Médias 

Empresas

-IPEME, 

em parceria com a Onu Mulheres, realizou recen-

temente, a quarta edição da feira “PME Mulher 

Empreendedora”. A feira decorreu sob o lema 

“Mulheres no acesso aos serviços”. 

O evento teve lugar no posto administrativo de 

Tomanine, Distrito de Guijá, na Província de Ga-

za. Trata-se de uma iniciativa que visa assistir e 

tornar público o espírito competitivo das mulhe-

res empreendedoras que actuam no sector infor-

mal, de modo a integra-las no sector formal.  

Das diversas acções para o efeito, pode-se desta-

car a solidificação do espaço para as relações en-

tre elas, através da troca experiência e/ou  conhe-

cimento, incentivando o associativismo. 

Durante a feira, o administrador de Guijá, Arlindo 

Maluleque, realçou a importância que a mulher 

moçambicana tem para o desenvolvimento comu-

nitário. 

Por sua vez, Marie Goretti Nyurarukundo, repre-

sentante da embaixada da Bélgica em  

Moçambique, afirmou que este evento 

reveste-se de grandeimportância, por se realizar 

justamente no dia Internacional da Mulher. Acres-

centou que iniciativas desta natureza, permitem 

que as mulheres se fortaleçam e melhorem as con-

dições de vida das suas famílias no seu meio, es-

pecialmente na zona rural. 

Para o Director Geral adjunto do IPEME, José 

Libombo Jr., a Mulher moçambicana é natural-

mente empreendedora. Contudo, precisa de 

apoio para estruturação das suas habilidades, de 

modo a ter pleno acesso ao mercado. 

Participaram, na feira, 29 expositores que mani-

festaram o seu agrado pela iniciativa, esperando 

que a mesma se repita e se replique para outras 

regiões. 

Fizeram parte dos expositores, instituições de 

apoio ao negócio e investimento. Mais de 15 são 

Pequenas e Medias Empresas que operam no ra-

mo de agronegócio, Agro-processamento e asso-

ciação de produtores locais. 

Durante a feira, cerca de 2000 cidadão beneficia-

ram de emissão de Bilhetes de Identidade, registo 

de nascimento e NUIT. 

Para além destes serviços, o IPEME expôs a Uni-

dade Móvel que é o Centro de transferência de 

conhecimento, e foram ministradas palestra sobre 

o processamento de alimentos como banana e 

amaranthus (tseke). 

IPEME e Parceiros fortalecem mulher rural 

infra-estrutura de qualidade no país, destacando a 

garantia da qualidade dos produtos das empresas e 

o seu sucesso no mercado interno e externo. 

Segundo Alfredo Dias o Governo em 2003 aprovou 

o documento estratégico “Política da Qualidade e 

Estratégia para sua Implementação” através da Reso-

lução nº 51/2003 de 30 de Dezembro, Moçambique 

dispunha pela primeira vez de um documento orien-

tador em  matérias de qualidade. 

Referir que o  INNOQ foi criado através do De-

creto n 2/93 de 24 de Março, com o objectivo de 

implucionar e assegurar 

a qualidade no país 

através dos subsistemas 

de Normalização, Me-

trologia e Avaliação da 

Conformidade.  
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Sérgio Mboa - 16 de Março - DAF                  

Amélia M. Samora- 17 de Março - DRH    

Ana F. Manhiça - 18 de Março - DAF 

 

Taxa de referência cambial  

Moeda Compra Venda 

Euro  75.97 77.49 

Dólar  61.95 63.18 

Rand  5.17 5.27 

Fonte: Banco de Moçambique, 24/03/18 

Reflexão da semana 

          

    “A economia é uma virtude distributiva e consiste 

não em poupar mas em escolher.” 

                         Edmund Burke 

 


